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A via-osúcis de um ex-araponga do Itamaraty 
Diplomata denunciou corrupção na Embaixada do Brasil em Portugal e foi demitido do serviço público em agosto de 1980 

AFP  

Ascânio Seleme 

Ir BRASÍLIA. Jacques Claude Fran-
çois Michel Fernandes Vieira 
-Guilbaud é um homem angustia-
do. Angustiado e pobre. Ex-diplo-
mata de carreira exemplar, Jac-
.ques Guilbaud foi fulminado por 
um processo administrativo e de-
mitido do serviço público em 
agosto de 1980, depois de denun-
ciar um esquema de corrupção 
para a compra da sede da embai-
xada brasileira em Portugal. Guil-
baud não tinha provas que sus-
tentassem a denúncia. Tinha um 
único depoimento, que jamais 
conseguiu tornar público. Se ti-
vesse seguido normalmente a 
-carreira diplomática, poderia ser 
embaixador. Hoje vive em Tours, 
no interior da França. Está de-
sempregado, é sustentado pela 
previdência francesa e tem um 
único aliado em Paris: o sociólo-
go Alain Touraine. 

Guilbaud tinha tudo para 
ter uma carreira brilhante 
A história dramática de Guil-

baud, brasileiro neto de france-
ses, começou em 1963, quando 

-entrou para o Itamaraty. Bem 
educado, Guilbaud passou fácil 
nos testes do Instituto Rio Bran-
co. Falava três línguas estrangei-

, ras fluentemente, conhecia a His-
tória da humanidade, entendia de 
política e direito internacionais e 

/ discorria sobre temas econõmi-
cos e sociais , Era um homem ade-
quado para a carreira. Sua primei-

; ra missão no exterior foi em 1965, 
, na Guatemala. Depois serviu na 

Dinamarca, no Chile, em Portugal 
e no Canadá, Logo nos primeiros 
anos, atendeu a um convite do 
ministro Marcos Cortes para in-

; gressar no serviço de informa-
ções do Ministério das Relações 

, Exteriores. Tornou-se um arapon-
ga da ditadora no Itamaraty. 

— Eu era um jovem ingênuo. 
Acreditava na minha carreira, no 

; meu país e no Governo. Entendi 
que aquela era uma função hon- 
rosa e aceitei o córiVIte — diz. -  

' Foi como araponga da diploma- 
; cia nacional que Guilbaud viveu 
; em Santiago os primeiros anos da 

ditadura do general Augusto Pi-
nochet. Também como araponga 
foi deslocado para Lisboa. Sua 
missão era acompanhar as ativi-
dades de três diplomatas brasilei-
ros suspeitos de envolvimento 
com a KGB da União Soviética. Fi-
cou em Lisboa dois anos. E lá des- 

, cobriu que a compra da sede da 
embaixada teria sido superfatura-
da. A casa fora avaliada em US$ 1 

; milhão e adquirida por US$ 1,93 
milhão, quase duas vezes mais. O 
documento da avaliação que 
Guilbaud jura ter visto sumiu dos 
arquivos da embaixada. 

Embaixador teria lhe dado um 
cheque para depositar na Suíça 

Ele diz que confirmou a suspei-
ta poucos meses depois de che-

: gar a Lisboa, no final de 1977, 
; quando o embaixador Carlos Al-

berto da Fontoura, general refor-
mádo e ex-chefe do SNI, lhe deu, 
segundo ele, um cheque de US$ 

; 250 mil para ser depositado na 
Suíça, na conta do antigo proprie-
tário da casa. A orientação era fa-

;' zer o depósito na conta e depois 
levar o recibo ao seu titular, em 
Paris. Lá, Guilbaud conheceria o 
português Manuel Queiroz Perei-
ra, que vendera a casa. Num almo-
ço com ele, Guilbaud ouviria, se-

; gundo ele, uma história incrível. 
Ao perguntai se o português esta-

' va satisfeito com a venda da casa, 
Guilbaud afirma ter ouvido dele 
que o então chefe do SNI João Fi- 
gueiredo, o embaixador Fontoura 
e o seu principal auxiliar em Lis- 
boa, o ministro Raul Fernando Lei- 
te Ribeiro, teriam se beneficiado 
na transação. 

O português, de acordo com o 
relato de Guilbaud incluído num 
processo enviado à Justiça para 
anular sua demissão, ocorrida há 
18 anos, teria dito que Leite Ribei-
ro estaria fazendo novas exigên-
cias. Queiroz Pereira, segundo re-
latório que Guilbaud enviou ao 
Itamaraty, teria dito o seguinte: 
"Ainda não estão contentes (..). 
Já dei US$ 900 mil para serem dis-
tribuídos entre ele (Leite Ribei-
ro), o embaixador e Figueiredo e 
ainda querem mais". 

O relato de Guilbaud foi recebi-
: do como uma bomba no Brasil. 

Tratava-se de uma denúncia não 
umáLáda por documentos, que 
atingia o chefe do SNI, um ex-che- 

fe do órgão e um diplomata res-
peitado. A denúncia foi arquivada 
no Itamaraty. 

O jovem primeiro-secretário 
passou a ser tratado como dese-
quilibrado mental. Um ano e meio 
depois do encontro com o ex-clo-
no da casa, Guilbaud viria ao Bra-
sil. Conforme o depoimento in-
cluído no processo de reintegra-
ção no Itamaraty, ele começou a 
receber ameaças. "Fui ameaçado 
de morte, bem como minha famí-
lia. De um modo ou de outro ti-
nham de se ver livres de mim". 
Em Brasília, mentindo ter docu-
mentos que comprovariam a de-
núncia, conseguiria obter transfe-
rência para o Canadá, sendo lota-
do no Consulado de Toronto. 

— Minha vida estava virada ao 
avesso. Meus colegas me hostili-
zavam, meus chefes me despreza-
vam. Virei um ser estranho na di-
plomacia brasileira— disse. 

Guilbaud afirma que passaria 
então a ter uma vida "absoluta-
mente atormentada". Desestabili-
zado emocionalmente, tentou re-
começar sua carreira no Canadá. 
Mas lá também teria recebido 
ameaças de morte. Telefonemas 
anõnimos exigiam que se calasse. 
Preferiu ir em frente. Mais grave: 
denunciou ao jornal canadense 
"The Globe and Mail" que era um 
homem perseguido pelo Governo 
brasileiro. Aconteceria então um 
fato inédito na História da diplo-
macia mundial: Guilbaud pediria 
asilo político ao Canadá sem des-
ligar-se .das funções que exercia 
em Toronto, representando o Go-
verno que alegava persegui-lo. 

Canadá não deu asilo, mas pôs 
polícia para proteger Guilbaud 

O episódio reforçou a tese de 
que sofria de problemas mentais. 
O Canadá não lhe deu o asilo pe-
dido, mas garantiu-lhe segurança 
constante, mandando a polícia vi-
giar a sua casa e acompanhar 
seus filhos e sua mulher. O Itama-
raty abriu um inquérito adminis-
trativo contra ele, quase sumário. 
Abertb-n'õdia-6—dë junho de-19811, 
foi concluído a 4 de agosto com a 
sua demissão. Em menos de dois 
meses, a comissão de inquérito, 
presidida pelo então ministro de 
segunda classe Rubens Ricupero, 
julgou e condenou o diplomata. 

Guilbaud trancou-se em casa 
com a mulher e os cinco filhos. 
Antes do final do processo admi-
nistrativo, quatro membros da 
comissão de inquérito foram a 
Toronto ouvi-lo. Acabaram pre-
sos na porta da sua casa por po-
liciais canadenses que lhe davam 
segurança. A comissão ignorou o 
parecer do então conselheiro Nu-
no Álvaro Guilherme d'Oliveira, 
designado para fazer sua defesa. 
Ele sugeriu que Guilbaud sofria 
distúrbios mentais, recomendan-
do sua aposentadoria. Como Guil-
baud não atendeu à determina-
ção de voltar ao Brasil, foi demi-
tido por "má-fé, torpeza, desleal-
dade às instituições constitucio-
nais e abandono do emprego". 

O diplomata e sua família vive-
riam no Canadá até 1986. Depois, 
ele mudou-se para a França. Com-
prou uma pequena pousada em 
Tours, ao sudoeste de Paris. Anos 
depois perdeu a pousada e pas-
sou a trabalhar como vigia notur-
no de um hotel. Sua vida virou de 
ponta-cabeça. O homem culto, fi-
lho de um ex-presidente da Câma-
ra de Comércio do Rio, diplomata 
promissor no início da carreira, 
araponga do SNI no Itamaraty, 
transformara-se num vigia de ho-
tel. Há dois anos, foi demitido e 
vive com recursos previdenciá-
rios do país que o adotou. 

— O que peço é justiça: ser 
reintegrado à carreira e aposenta-
do. Preciso de dinheiro, sim, mas 
o mais importante é a reparação 
moral que o Estado brasileiro me 
deve — afirma Guilbaud. 

Advogado quer apenas anular 
demissão de Guilbaud 

O advogado Francisco Arrais 
Rosal, que trabalha de graça para 
o ex-diplomata, quer que sua de- 
missão seja anulada. Argumenta 
que seu cliente não poderia ser 
demitido se sofresse, de fato, de 
problemas mentais. Na ação, ele 
não insiste nos argumentos polí- 
ticos do ex-diplomata, pratica- 
mente ignorando a denúncia de 
superfaturamento da casa de Lis- 
boa. O que se quer agora, segun- 
do ele, é devolver a dignidade 
perdida de Guilbaud. Mesmo que 
siga sendo considerado louco. ■ 

JACQUES GUI LBAUD posa para a foto diante do Hotel Terminus, no qual trabalhou como vigia noturno na França, depois que deixou o Canadá 


